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ABSTRACT

The aim of this paper is to make a qualitative analysis of technological innovation and competitiveness of software development enterprises. It was selected a group of enterprises, located in Vitória, ES and they were compared with a national group. In this perspective, structural factors of software development sector and its Technological Regime are shown. In one hand, the potentialities  are meaningful because the high opportunities  that can be explored by the established firms and potentials entrants. In the other hand, both the scarcity of financial resources to the enlargement of activities and low conditions of knowledge appropriability  are restrictions to the sector growth. The challenges imposed to the firms of this sector to legitimate their survival require the continuous search of products and process innovations. 
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1.  Introdução

Este  trabalho é um desdobramento do projeto de pesquisa “Arranjo Produtivo de Desenvolvimento de Software da Grande Vitória” ( Apoio do FACITEC – Fundo de Apoio à Ciência e Tecnologia de Vitória, e CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico), concluído em dezembro de 2002, que teve como objetivo  esboçar as características estruturais do arranjo estudado visando a proposição de políticas públicas para sua alavancagem. 

Na etapa da pesquisa que envolveu o período de maio de 2001 até julho de 2002, foi traçado o perfil do arranjo de interesse. Dos resultados encontrados, um que mereceu especial atenção, devido à inadequabilidade do mecanismo de análise utilizado, foi o relacionado à tecnologia utilizada pelas empresas.

No que concerne à tecnologia,  foram obtidas informações a respeito dos programas utilizados pelas empresas para desenvolvimento, armazenamento e administração numa amostra de 27 empresas.

 Os dados revelaram que o Delphi é programa mais utilizado pelas empresas para a atividade de desenvolvimento, sendo sua freqüência de 15. Em seguida, vem o Power Builder, o Visual Basic, o Java e Outros, estes com freqüência de 5, 4, 2 e 12, respectivamente.Em relação à atividade de armazenamento, os dados revelaram que o SQL server é o programa utilizado com maior freqüência pelas empresas, totalizando 14. Os programas Oracle, Interbase, Sybase, Access e Outros apresentaram freqüências, respectivamente, 8, 3, 3, 2 e 7. Dos programas utilizados para a atividade de administração, os softwares próprios apresentaram uma freqüência de 16. Em seguida, vêm o Excel, o MS Money e Outros com freqüências, respectivamente, 3, 2 e 7. O item Outros é composto de vários softwares que foram citados somente uma vez, por isso, a agregação. 

Uma tentativa de avaliação do significado dessas informações em termos do grau de avanço/atraso tecnológico das empresas  de desenvolvimento da  Grande Vitória frente a  empresas de softwares de outras localidades mostrou-se absolutamente infrutífera. Verificou-se que para responder a esse tipo de questão, o indicador utilizado (ferramentas de programação  e armazenamento de dados) não foi útil, sendo necessário o aprofundamento da questão em uma nova fase da pesquisa investigando as práticas  utilizadas para o desenvolvimento de softwares, bem como seu processo de construção. 

Nesse contexto, vem-se investigando modos mais adequados para avaliar o estado tecnológico de um conjunto de empresas de desenvolvimento de softwares para procurar determinar como o conjunto local pode ser posicionado quanto às tecnologias adotadas – avançado, ao passo ou atrasado – em relação  aos líderes nacionais do setor.

O objetivo deste trabalho é investigar a relação entre capacitação tecnológica (a partir da determinação do posicionamento quanto às tecnologias adotadas) e competitividade empresarial do conjunto de empresas de desenvolvimento de softwares da região da Grande Vitória, Espírito Santo, comparativamente com o conjunto de empresas do país. Para tanto, este trabalho apresenta a seguinte organização: na seção 2, é apresentado o corpo teórico que fundamenta este trabalho, buscando considerar os fatores relacionados à estrutura de mercado do setor bem como fatores relacionados com as barreiras à entrada e o conceito de Regime Tecnológico. Na seção 3, está descrita a metodologia de pesquisa. Na seção 4, são apresentados os resultados do trabalho e na seção 5 são feitas algumas considerações sobre estes resultados. Finalmente, na seção 6,  são apresentadas algumas conclusões sobre o trabalho bem como motivações para trabalhos futuros.

2. O referencial teórico

A discussão da capacitação tecnológica e competitividade  das empresas de desenvolvimento de software requer algumas considerações sobre a estrutura deste mercado bem como as barreiras à entrada existentes.

Segundo Pondé (1993, p 22 e 23), citado em Campos e Nicolau (1998, p 1014):

A estrutura da indústria se caracteriza (sic), então, pela presença de grandes corporações que dominam os principais segmentos  de mercado, ao mesmo tempo em que se multiplicam espaços para a sobrevivência de um grande número de firmas marginais. Em suma, as barreiras à entrada não são elevadas, permitindo a proliferação  de empresas pequenas e médias, mas existem barreiras ao crescimento significativas, de modo que as grandes empresas dominam os principais mercados (...) O elemento dinâmico que continuamente remodela tal estrutura é o surgimento incessante de novos produtos e segmentos de mercado.

Neste contexto, sempre há a possibilidade da existência de micro e pequenas empresas em contextos locais, que tenham como objetivo atender nichos de mercados não visados pelas grandes corporações bem como que busquem atender mercados cuja demandas são particularizadas de acordo com as necessidades dos usuários demandantes do software. 

Não obstante, a estrutura de mercado restringe o crescimento destas micro e pequenas empresas. A escassez de capital financeiro de fomento bem como as desvantagens competitivas em nichos de mercado onde são fundamentais grandes aportes financeiros em promoção de vendas e estabelecimento de marca de produtos, apresentam-se como fatores  limitadores da ampliação das atividades das empresas. Conforme Pondé (1993, p 28), citado em Campos e Nicolau (1998, p 1015):

Para as empresas de menor porte, a sobrevivência no mercado se sustenta (sic) a partir de dois tipos de estratégias. O primeiro consiste na “estratégia de nicho”, pela qual a empresa procura se especializar no atendimento das necessidades particulares de um grupo de clientes, acumulando conhecimentos e capacitações que permitem o desenvolvimento de produtos que incorporem  funções específicas. Para isso é necessário forjar relações produtor-usuário baseadas  em vínculos de confiança mútua  e ricas em trocas de informações, cooperação e aprendizado interativo. O segundo tipo pode ser denominado de “estratégia de interstício”, onde o caráter multidimensional dos produtos de software é aproveitado para a implementação de uma diferenciação de produto voltada para a ocupação de pequenos espaços deixados pelas empresas líderes, cuja linha de produtos jamais pode ser ampla o suficiente para oferecer todas as variedades possíveis. 

Em busca da compreensão da relação entre capacitação tecnológica e competitividade das empresas de desenvolvimento de software, podem ser analisados os aspectos referentes às estratégias tecnológicas dessas empresas. Para isso, pondera-se o caráter duplo de adequação da empresa no que concerne aos atributos  técnicos e econômicos de uma determinada estrutura setorial bem como no que diz respeito à uma busca continua de conhecimentos por meio de informações que a deixe em condições de legitimar sua competitividade no mercado.

Nesta perspectiva, deve-se levar em consideração as características típicas de um setor tanto no que se refere às possibilidades de obtenção de retornos econômicos de um negócio como dos fatores tecnológicos que condicionam a realização do produto advindo de um processo de conhecimento e aprendizado prévio. Ou seja, deve-se ter em mente quais são as forças que dinamizam determinado setor e norteiam suas fronteiras espaciais que podem ser compreendidas em características específicas de determinadas tecnologias. Nesse sentido, Breschi e Malerba (1997) aprimoram o conceito de Regime Tecnológico (Nelson e Winter, 1982; e Winter, 1984) e o conceituam da seguinte forma:

Um Regime Tecnológico é definido pelo nível e tipo das condições de  oportunidades e apropriabilidade, pela cumulatividade de conhecimento tecnológico, pela natureza do conhecimento e pelos meios de transmissão e comunicação do conhecimento. (tradução nossa)

Com base nesse referencial pode-se analisar as condições de capacitação tecnológica e competitividade de um setor específico levando-se em consideração o status quo desse setor no que concerne ao seu Regime Tecnológico.
As condições de oportunidades referem-se às possibilidades que determinado setor oferece para as empresas que o compõem de implementarem atividades inovativas com retorno suficiente para “tocar” as buscas por inovações adiante. 

Quanto às condições de apropriabilidade, pode-se considerar as possibilidades disponíveis à determinado setor de proteger as inovações da imitação por parte dos concorrentes e, dessa forma, ampliar o horizonte em que as atividades inovativas possam apresentar retorno aos agentes inovadores. “A apropriabilidade pode ser assegurada, principalmente,  por meio de patentes, segredos da tecnologia, inovações contínuas e por meio do controle de artigos complementares.”(Levin et al., 1987; Teece, 1986) citado em Breschi e Malerba (1997, p 135).

A respeito da cumulatividade de conhecimento tecnológico, deve-se considerar a interdependência do processo de inovação e sua relação com o fator tempo, ou seja, ter em conta que o conhecimento acumulado pode ser um forte aliado do processo de criação de atividades inovativas. Tal cumulatividade pode apresentar certas especificidades a depender de sua maturação nos níveis da firma, do setor, da localização geográfica e das características próprias das tecnologias de setores específicos.

Quanto ao conhecimento de base no âmbito do Regime Tecnológico, pode-se considerar a sua natureza e os meios de transmissão e comunicação desse conhecimento. No que concerne à sua natureza deve-se considerar seu domínio de aplicação (se genérico ou específico em relação à sua importância), o grau de transferência de conhecimento a depender do seu caráter tácito e/ou codificável, sua complexidade no que diz respeito ao grau de integração entre distintas áreas do conhecimento e os esforços necessários para levar adiante as atividades inovativas e o grau de independência do conhecimento em relação a conhecimentos complementares. 

Desta forma, o setor de desenvolvimento de softwares, por natureza intensivo em conhecimento, requer uma grande freqüência de inovações tecnológicas por parte das empresas participantes de modo que elas possam explorar nichos de mercado ou interstícios (inovações de produto ou de aplicações). Essas inovações também podem constituir-se em expectativas de retornos futuros que atraiam recursos financeiros para as empresas de modo que elas possam ultrapassar barreiras ao seu crescimento. 

Nesse sentido, capacitação tecnológica e de gestão empresarial, aliados um ao outro, são fundamentais para garantir que o máximo benefício seja extraído dos esforços inovativos. Em outras palavras, dentro da estrutura de mercado descrita e do regime tecnológico que vigora no setor de desenvolvimento de softwares, as empresas, para sobreviverem e crescerem, precisam de capacitação tecnológica para inovar e de capacitação administrativa para explorar essas inovações em termos mercadológicos criando produtos capazes de capturar e sustentar fatias de mercado estáveis e/ou crescentes. 

Discutido o referencial teórico, segue, na próxima seção, a metodologia de pesquisa.

3. Questões metodológicas

Para avaliar o nível de capacitação tecnológica das empresas de desenvolvimento de software da região da Grande Vitória relativamente ao setor de desenvolvimento de software nacional, é feita uma comparação dos dados coletados a partir de questionário aplicado nas empresas da região da Grande Vitória no segundo semestre do ano 2002 com dados das empresas nacionais. Tal comparação tem como suporte os dados da “Pesquisa da Qualidade e Produtividade do setor de software brasileiro 2001” realizada de dois em dois anos, nacionalmente,  pela Secretaria de Política de Informática e Automação (SEPIN) do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT). 

Para não incorrer no risco de utilizar metodologia distinta da Sepin e, desta forma, tornar duvidosa a validade da comparação entre o conjunto capixaba e o nacional, optou-se por elaborar  um questionário reduzido tendo como fonte o utilizado pela Sepin. Para elaboração do questionário, discussão e análise dos resultados, contamos com a ajuda do professor Ricardo de Almeida Falbo do Departamento de Informática da UFES.

O questionário foi aplicado numa amostra de 25 empresas de desenvolvimento de software da Grande Vitória. Considerando um universo de 87 empresas, deve-se ter em mente que a amostra não é estatisticamente representativa da população. Por isso, os resultados apresentados não poderão ser generalizados. 

Os meios utilizados para aplicação do questionário foram  e-mail, telefone e visitas às empresas, variando de acordo com a disponibilidade dos empresários. Os dados foram tabulados no Statistical Package for the Social Sciences (SPSS).

Um problema metodológico que permaneceu foi o referente ao objeto da pesquisa: as empresas de desenvolvimento de softwares. O universo de empresas do setor capixaba compõem-se de: empresas de desenvolvimento de software de pacote e software por encomenda; e prestadoras de serviços de informática. As empresas, para poderem fazer parte da amostra, tinham que ter alguma parte do faturamento proveniente de atividades de desenvolvimento de software. Por outro lado, as empresas que participaram da pesquisa realizada pela SEPIN, somam 446 de uma população da ordem de 10.713. O objeto de pesquisa constitui-se de empresas que  desenvolvem softwares de pacote para comercialização, software sob encomenda para terceiros, software para internet, software embarcado e, ainda, empresas distribuidoras ou editoras de software de terceiros.

Na próxima seção são discutidos os resultados coletados da aplicação do questionário. 

4. Resultados

Os dados foram organizados de forma a agrupar  as informações  em aspectos relacionados às tecnologias utilizadas pelas empresas como proxy da sua capacitação tecnológica, aspectos referentes à competência para a qualidade e aspectos tecnológicos que impactam diretamente na qualidade do produto. Este agrupamento possibilita a composição de um diagnóstico do processo de desenvolvimento de software das empresas que compõem os conjuntos estudados. Esses resultados são apresentados na Tabela 01.

Quanto aos aspectos relacionados com a tecnologia verificou-se uma ampla vantagem das empresas capixabas ressaltados na Tabela 01 pelos dados em negrito, na coluna “Tecnologia”. A utilização de práticas de Engenharia de Software tecnologicamente mais avançadas bem como de ferramentas de apoio ao desenvolvimento refletem uma tendência mundial de automatização de atividades do processo. A utilização de práticas de desenvolvimento com alto conteúdo tecnológico associada a produtos intensivos em conhecimento poderia representar significativa vantagem competitiva.

No que diz respeito aos aspectos tecnológicos que impactam diretamente a qualidade do produto, nota-se, tanto nas empresas capixabas quanto nas nacionais, que o percentual das mesmas que fazem uso de práticas de desenvolvimento sofisticadas bem como produzem documentos relacionados à garantia da qualidade é significativo, apesar do predomínio das empresas capixabas que pode ser observado pelos dados em negrito na coluna “Tecnologia/qualidade”, e pode ser considerado como um aspecto positivo do processo. 

Em relação aos aspectos referentes à competência para a qualidade, porém, não se nota, principalmente por parte das locais, um percentual significativo de empresas que tenham seus produtos certificados e/ou avaliados por organismos nacionais e/ou internacionais. Os dados referentes a este item estão sublinhados na Tabela 01. Isso reflete a dificuldade por parte das empresas, relacionadas tanto ao custo e burocracia quanto à necessidade de manterem um quadro funcional continuamente dedicado aos processos padrões de desenvolvimento exigidos pelos organismos certificadores. Em relação à gestão de projetos, foi possível notar um certo atraso das empresas capixabas frente às nacionais. Isto pode refletir não só uma debilidade das empresas  de desenvolvimento, mas também a passividade  dos clientes visto que os itens avaliados podem ser considerados como de amplo interesse para estes. Uma maior exigência dos compradores no que concerne aos itens relacionados à gestão de projetos poderia ser um impulso  para o aumento da produção de documentos que possam tanto viabilizar uma maior qualidade das empresas de desenvolvimento quanto um melhor uso por parte dos clientes do produto adquirido.

Outra questão interessante no que concerne às condições de competitividade das empresas analisadas relativamente às nacionais, pode ser avaliada quando são tomados os dados relativos à produtividade das empresas o que possibilita uma análise do ponto de vista do desempenho das empresas analisadas.

Os resultados sobre a  produtividade das empresas locais e nacionais estão relacionas na Tabelas 02.

Tabela 01: Resultados agrupados nos fatores tecnologia, tecnologia/qualidade e qualidade. 

	Tecnologia 
	Tecnologia/qualidade
	Qualidade

	Métodos de Engenharia de software adotados para detecção de defeitos
	Prototipação
	Local

(% de empresas)
	Nacional

(% de empresas)
	Métodos de engenharia de software adotados pela empresa para prevenção de defeitos
	Análise crítica conjunta
	Local 

(% de empresas)
	Nacional (% de empresas)
	A empresa possui certificação para o sistema 

de qualidade
	Sim, não específica para a área de software
	Local 

(% de empresas)
	Nacional (% de empresas)

	
	
	88
	51
	
	
	60
	39
	
	
	8
	33

	
	Reuso
	64
	si
	
	Auditorias
	40
	23
	
	Sim, específica para a área de software
	4
	18

	Práticas de Engenharia de software adotadas durante o desenvolvimento de SW
	Gerência de Configuração
	52
	23
	Métodos de engenharia de software adotados pela empresa para detecção de defeitos


	Avaliação de produto
	100
	si
	
	Não, mas está em processo de certificação
	8
	si

	
	Engenharia da Informação
	44
	21
	
	Inspeções formais
	68
	16
	
	Não há nenhuma certificação
	80
	si

	
	Métodos estruturados
	72
	40
	
	Planejamento formal de testes
	56
	39
	A empresa já teve avaliação baseada nas normas ISO/IEC 9126 e ISO/IEC 12119 de qualidade de produto de SW
	Adota proced. de auto-aval. segundo as normas
	4
	7

	
	Métodos orientados a objetos
	84
	54
	
	Revisões estruturadas
	56
	si
	
	Em estudo ou implantação
	36
	27

	
	Modelagem de dados
	92
	70
	
	Testes de aceitação
	72
	57
	
	Outras normas 
	12
	11

	
	Projeto da interface c/ usuário
	76
	57
	
	Testes de integração
	80
	54
	
	Não adota procedimentos de qualidade de produto
	48
	58

	Ferramentas utilizadas
	Gerador de interface gráfica c/ usuário
	28
	25
	
	Testes de unidade
	56
	35
	A empresa faz planejamento e registro dos testes de software
	Sim, sistematicamente com equipes distintas p/ desenvol. e teste
	24
	si

	
	Ambiente integrado de  programação
	92
	si
	
	Testes do sistema integrado
	88
	52
	
	Sim, sistematicamente com a mesma equipe p/ desenvol. e teste
	16
	si

	
	Depurador interativo
	80
	39
	
	Testes de validação
	84
	si
	
	Sim, eventualmente
	36
	si

	
	Gerador de código-fonte
	36
	34
	Documentação produzida ao longo do processo de software
	Documentação no código
	88
	63
	
	Em estudo ou implantação
	8
	si

	
	Gerador de dados de teste
	28
	11
	
	Plano de controle de Qualidade
	8
	15
	
	Não faz
	16
	si

	
	CASE
	80
	31
	
	Plano de testes
	60
	35
	 (Gestão de Projetos)

Documentação produzida ao longo do processo de desenvolvimen-to de software
	Contratos e acordos
	92
	68

	
	Gerador de relatórios
	76
	49
	
	Registro formal de revisões e testes
	28
	30
	
	Plano de projeto
	88
	si

	
	Gerenciador de biblioteca de módulos
	52
	23
	
	Documento de especificação de requisitos
	92
	si
	
	Guia de instalação
	44
	57

	
	Sistema de gerênc.  de    configuração
	40
	20
	
	Documento de especificação do projeto (design)
	72
	si
	
	Help on-line
	60
	65

	
	De apoio à gerência de projetos
	68
	39
	
	
	
	
	
	Manual de treinamento
	36
	48

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Manual do usuário
	68
	69

	
	De prototipação
	44
	13
	
	
	
	
	
	
	
	



Tabela 02: Produtividade por porte  das empresas locais e 

nacional no ano 2000. 1, 2, 3

	Classes de Tamanho
	Produtividade 

 (US$ Mil/Pessoa)
	Produtividade

 (US$ Mil/Pessoa)

	Grande Porte (100 ou mais pessoas)
	----
	17,55

	Médio Porte  (50 a 99 pessoas)
	16,9
	21,3

	Pequeno Porte (10 a 49 pessoas)
	10,7
	39,25

	Microempresas  (até 9 pessoas)
	13,5
	24,1


Fonte: (PINTO 2002) e MCT/SEPIN (2002).

1) Os dados referentes ao faturamento consistem numa estimativa.

2) 3 empresas (sendo 2 pequenas e uma média) optaram por não divulgarem dados referentes ao faturamento.

3) Considerando o câmbio de 12/2000: US$ 1,00 = R$ 2,00
Em relação à produtividade, nota-se que as empresas de desenvolvimento capixabas estão significativamente abaixo das empresas nacionais principalmente na faixa das pequenas empresas. 

Os resultados apresentados referentes às condições de capacitação tecnológica e competitividade das empresas capixabas levantam uma questão intrigante. Como apresentado, as empresas analisadas estão num patamar de sofisticação tecnológica que as deixa em vantagem frente as nacionais. Contudo, estas empresas não têm conseguido transformar esse diferencial em qualidade certificada  e competitividade (como mostram os dados da Tabela 2 de produtividade). 

5. Considerações sobre os resultados

A acirrada competição estabelecida graças à globalização econômica exige das empresas um aumento de sua capacitação para competir, caso contrário, as mesmas ficarão às margens do mercado e sem possibilidade de fazerem seus produtos despontarem no mercado global.

Um aspecto que chama a atenção dos resultados obtidos é o fato de as empresas capixabas, ainda que com uma grande sofisticação tecnológica,  não estarem conseguindo transformar esse diferencial em qualidade certificada  e competitividade
As causas para este resultado podem estar relacionadas com a insuficiência de capacitação administrativo-gerencial nas empresas capixabas, em sua grande maioria de pequeno porte, administradas pelos próprios proprietários cuja formação é essencialmente da área técnica. Uma formação que capacite profissionais para o desenvolvimento de softwares de alta tecnologia é necessária, contudo, não suficiente para o sucesso de uma empresa.

Sendo cerca de 90% das empresas capixabas de pequeno porte, pode-se considerar que a estrutura do mercado de software capixaba é caracterizada por empreendimentos que não exigem uma grande alocação inicial de capital financeiro. Nesta perspectiva, a existência de barreiras à entrada não é significativa neste ramo. Contudo, há barreiras à ampliação de empreendimentos devido à  escassez de recursos financeiros necessários tanto no que concerne ao mercado de crédito como de capital de risco. Embora tais recursos não sejam de grande montante, deve-se considerar o fato de que os principais empreendedores deste ramo são pessoas físicas sem aporte de capital. São micro-empresários que dependem de órgãos de fomento, como: incubadoras de empresas, Sebrae, bancos, governo. 

A concorrência ocasionada pelo surgimento de novas empresas a cada ano parece reduzir o potencial de crescimento das empresas. Contudo, por ser a atividade de desenvolvimento de software um setor recente e que está em ascendência no mercado global, sempre há a possibilidade de conquista de novos mercados. O diferencial competitivo para a sobrevivência neste setor está diretamente relacionado ao conhecimento e ao produto gerado por este conhecimento. Sempre há a possibilidade de criar algo novo e é isso que possibilita o surgimento de novos negócios.

Conforme apontado anteriormente, as empresas capixabas lançam mão de práticas de desenvolvimento de software avançadas bem como fazem grande uso de  ferramentas de automação. Isto por sua vez permite a condução do processo de desenvolvimento de software de forma mais sofisticada relativamente às empresas nacionais. Esta conduta as coloca em igualdade com potenciais competidores nacionais no que concerne à tecnologia de desenvolvimento.

Embora importante, essa sofisticação tecnológica não é complementada por uma gestão da qualidade e de negócios o que, por sua vez, acaba por atrofiar as potencialidades das empresas locais. Seja por uma formação em conhecimentos gerenciais insuficiente ou por outras causas não cogitadas ainda, o fato é que as empresas locais estão com uma política de qualidade que as coloca em desvantagem relativamente às empresas nacionais.

A ampliação das relações econômicas internacionais, intensificada nas últimas décadas, caracterizada pela abertura dos mercados, pelo fortalecimento de blocos econômicos, aumento da competitividade e internacionalização do conhecimento está exigindo das economias nacionais o fortalecimento de suas indústrias de forma a garantir o proveito de vantagens competitivas frente ao cenário estabelecido. A sorte do setor de desenvolvimento de softwares não é diferente. A busca contínua por uma melhoria da qualidade de processo e produto bem como da capacitação empresarial devem ser objetivos inexoráveis de políticas públicas de fomento à atividade de desenvolvimento de software.

Nesse sentido, o ideal seria uma discussão com as entidades relacionadas ao setor (empresas, órgãos associativos, entidades de fomento e financiamento, escolas técnicas e universidades, governo e demais entidades) que tivesse como objetivo fazer uma avaliação da formação dos profissionais de informática e também debater políticas de desenvolvimento para as empresas de desenvolvimento de softwares. Dessa forma, poder-se-ia conscientizar os agentes dos pontos problemáticos que limitam o desenvolvimento da atividade de desenvolvimento de software na região da Grande Vitória e, mais que isso, alertar para o fato que nesse mercado quem não seguir uma estrutura competitiva tecnologicamente capacitada e com programas de gestão da qualidade e empresarial de primeira linha, estará fadado ao fracasso num período curto de tempo. 

As possibilidades de capacitação tecnológica e competitiva do setor de software, podem ser discutidas por meio de uma avaliação dos fatores que caracterizam o setor orientando-se pela discussão de Regime Tecnológico.

O setor de software caracteriza-se pela presença de altas oportunidades, o que aumenta a probabilidade de um novo produto ser lucrativo para os agentes inovadores. O fato é que este setor está altamente relacionado ao processo de automação da produção e de processos. Os softwares podem ser aplicados nas mais distintas atividades econômicas, o que demanda especificidades ao sistema que podem ser preenchidas pelas empresas de desenvolvimento. Assim, apesar do domínio de grandes corporações sobre determinados nichos de mercado, há sempre a possibilidade de novos produtos serem bem sucedidos no mercado. O setor de software caracteriza-se pela ausência de barreiras à entrada, sendo o fator determinante do surgimento de novas empresas o conhecimento inovador incorporado em determinado sistema.

De outra forma, as condições de apropriabilidade são pequenas. Um dos fatores que explicam esta constatação está relacionado ao caráter inovativo do setor de software, sendo o ciclo de vida do produto encurtado, não permitindo retornos de longo prazo de uma inovação. Outro fator está relacionado ao alto grau de difusão de uma inovação, sendo esta possível seja pelo acesso à informações sobre produtos que foram desenvolvidos na rede mundial de computadores ou pelo acesso a tecnologias de desenvolvimento de ponta por parte dos concorrentes.

Quanto  às condições de cumulatividade, os fatores que pesam referem-se ao conhecimento acumulado nos níveis da firma, no setor, da localização geográfica e das tecnologias disponibilizadas e potenciais. Assume importância a tipologia do conhecimento relevante à determinada aplicação, ou seja, o quão tácito e codificável é o conhecimento relevante, o seu grau de generalidade e complexidade, e, ainda, sua independência em relação a conhecimentos complementares. Assim, as condições de cumulatividade assumem um papel fundamental no processo de inovação em atividades ainda não atendidas por um produto  que atenda às suas necessidades ou em atividades nas quais o desempenho do produto já está obsoleto. 

A relevância do conhecimento de base do setor de software é fundamental para o processo de aprendizado que culmina no desenvolvimento de inovações. Assim, novas tecnologias são incorporadas aos interesses dos agentes empresariais e potenciais inovadores através da transferência do conhecimento viabilizado por publicações, congressos, parcerias, treinamento de pessoal. Nesse processo de transferência de conhecimento, as fronteiras que delimitam sua comunicação podem ser locais ou globais, conforme os interesses específicos no que se refere às novas oportunidades de inovação e depender da tipologia do conhecimento que legitima as novas oportunidades. 

Assim, a capacitação tecnológica e competitiva das micro e pequenas empresas, no âmbito da abordagem apresentada, deve está intimamente ligada as características do Regime Tecnológico que permeiam o setor. O fato é que existem oportunidades no setor que podem ser melhor usufruídas caso as empresas busquem continuamente  o desenvolvimento de inovações, utilizando-se para isso não necessariamente de meios concorrenciais, mas também abrindo-se a oportunidade de cooperação inter-empresas, com universidades e centros tecnológicos e instituições de fomento.

6. Conclusão

O trabalho apresentado propôs-se a contribuir para a discussão relacionada à capacitação de micro e pequenas empresas no que concerne aos esforços para a inovação tecnológica e para a competitividade. Para isso, lançou-se mão da aplicação de um questionário numa amostra de 25 empresas de desenvolvimento de software da região da Grande Vitória. O referencial teórico utilizado fundamenta-se na caraterização das condições da estrutura de mercado e de barreiras à entrada do setor e no conceito de Regime Tecnológico. Neste sentido foram apresentados os aspectos relacionados com a tecnologia empregada, os aspectos tecnológicos que impactam diretamente a qualidade, aspectos relacionados à competência para a qualidade e aspectos concernentes ao desempenho das empresas. 

Os resultados da pesquisa mostram, por um lado, as empresas capixabas como tecnologicamente mais sofisticadas que as empresas nacionais, lançando mão do uso de práticas de Engenharia de Software e de ferramentas de desenvolvimento que as colocam em vantagem em relação às empresas nacionais. Por outro lado, a vantagem competitiva detectada no que concerne ao uso de tecnologias avançadas não é aproveitada por políticas de gestão empresarial e de qualidade. Em relação ao desempenho foram observados baixos níveis de produtividade das empresas locais quando comparado com os dados nacionais. Este resultado, aparentemente paradoxal, pode ter causas como: formação insuficiente no que concerne à habilidades administrativas, escassez de recursos financeiros, subutilização do quadro funcional. 

Buscou-se avançar na compreensão dos resultados à luz do conceito de Regime Tecnológico, o qual possibilitou a compreensão dos resultados tendo-se em consideração as condições de oportunidades, a cumulatividade e natureza do conhecimento, e os meios de transmissão e comunicação  desse conhecimento no setor de desenvolvimento de softwares.

O esforço presente nesse trabalho é de atentar tanto as empresas que compõem o setor de software como as instituições a ele direta e/ou indiretamente relacionadas para a necessidade de implementarem políticas de capacitação empresarial e institucional que sustentem a sobrevivência das empresas já existentes bem como auxiliem no processo de entrada de inovadores potenciais. Assim, torna-se necessário ampliar as discussões sobre as alternativas necessárias ao esforço tecnológico e competitivo das empresas. Deve-se ter em mente a necessidade de aprofundamento das discussões levantadas em estudos posteriores. Entende-se que um indicador quantitativo seja um instrumental que permitirá avançar na análise. Da mesma forma, uma discussão aprofundando alguns aspectos de cunho teórico referentes à estrutura de mercado, ao entendimento do Regime Tecnológico, a gestões de negócios, da tecnologia e da qualidade constituirá outro ferramental necessário para um aprofundamento do estudo. Assim, muito há que ser desenvolvido.
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